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O gás sulfídrico, H2S, presente no ar próximo às refinarias de petróleo, mangues e pântanos, é o responsável pelo escurecimento do cobre ou de suas ligas, pela formação de sulfeto de cobre, CuS, preto. Também forma sulfeto de cádmio, CdS, amarelo e decompõe revestimentos com tinta à base de zarcão (óxido de chumbo, Pb3O4), pela formação de sulfeto de chumbo, PbS, preto. O H2S ainda pode escurecer equipamentos de telecomunicação à base de prata, pela formação de Ag2S.

É por este motivo que os contatos telefônicos são feitos com ouro ou com revestimento de ródio (Rh).

Observação:

	Pb3O4(s)
	+ 3 H2S (g) ( 3PbS + 3H2O + 
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· A amônia, NH3, ocorre próximo às fábricas de ácido nítrico, HNO3, e de uréia. Ataca o cobre das instalações.

· O cloreto de hidrogênio, HCl, formado em fábricas de PVC. Com o ar úmido forma ácido clorídrico, um forte agente corrosivo.

· O fluoreto de hidrogênio, presente nas vizinhanças das fábricas de fertilizantes. Geralmente a matéria-prima destas fábricas é a apatita, fosfato de cálcio, Ca(PO4)2, que contém como impurezas o CaCl2 e o CaF2. Quando a apatita é tratada com o H2SO4, formam-se HCl e HF. O HF ataca o vidro, corroendo-o, de acordo com a reação: HF(l) + SiO2(s) ( SiF4(s) + 2 H2O(l).

Observações:

HCl(g) ( cloreto de hidrogênio

HF(g) ( fluoreto de hidrogênio

HCl(l) ( ácido clorídrico

HF(l) ( ácido fluorídrico

· o cloro e o flúor, presentes nas estações de tratamento de águas, que formam HCl e HF em reação com a água. O cloro também aparece nas proximidades das fábricas de  soda cáustica, NaOH:

NaCl (s) + H2O 
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eletrólise

 NaOH + 
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c) Temperatura: se for alta, reduz a possibilidade de condensação do vapor de água na superfície metálica e também a adsorção de gases, minimizando a corrosão.

d) tempo de permanência do eletrólito na superfície metálica.

Quanto menor for esse tempo, menor será também a ação corrosiva na superfície metálica.

Corrosão atmosférica de ferro, zinco, alumínio e cobre:

1) ferro:

Fe0(s) + H2SO3 (aq) ( FeSO3(aq) + H2O(l)
Fe0(s) + H2SO3 (aq) ( FeSO4(aq) + FeS(s) + H2O(l)
Observação:

FeSO4(aq) ( sulfato ferroso

FeS(s) ( sulfeto férrico

	Etapa I
	Fe0(s) + H2SO4(aq) ( FeSO4(aq) + H2(aq)
Fe0(s) + H2SO4(aq) + O2(g) ( FeSO4(aq) + H2O(l) meio aerado

FeSO4(aq) + O2(g) + H2SO4(aq) ( Fe2(SO4)3(aq) + H2O(l)


O sulfato ferroso e o sulfato férrico podem sofrer hidrólise:

(a) FeSO4(aq) + H2O(l) ( H2SO4(aq) + Fe(OH)2(s)
(b) Fe2(SO4)3(aq) + H2O(l) ( H2SO4(aq) + Fe(OH)3(s)
Observação:

Fe(OH)2 ( hidróxido férrico.

Fe(OH)3 ( hidróxido ferroso.
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